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INTRODUÇÃO: Na gestação e nos primeiros meses pós-parto, torna-se importante 
identificar fatores de risco e proteção na saúde materno-infantil, a fim de planejar 
intervenções promotoras da saúde. OBJETIVO: Identificar na literatura fatores de 
risco e proteção à saúde materno-infantil. METODOLOGIA: Revisão sistemática da 
literatura nacional nas bases de dados Periódicos Capes, SciELO e PUBMED, 
publicados entre 2012 e 2017. Dos 68 artigos selecionados, 10 interrelacionaram-
se com os descritores saúde materno-infantil, fatores de risco e proteção. Tais 
estudos eram descritivos e analíticos (Coorte, Caso-Controle, Transversal 
Observacional ou não). RESULTADOS: Os fatores de risco que influenciam no 
equilíbrio entre saúde física e mental na relação mãe-filho mais citados foram baixa 
escolaridade e idade materna, embora fatores como depressão materna e 
aspectos ligados ao vínculo afetivo também foram encontrados. O 
acompanhamento de pré-natal destacou-se como fator de proteção. DISCUSSÃO: 
Observou-se uma quantidade de óbitos maior para as díades que apresentam 
fatores de risco, os quais ameaçam a saúde na gestação.  CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A promoção da saúde materno-infantil ocorre a partir da realização de 
acompanhamento pré-natal. O médico deve informar à paciente sobre fatores de 
risco e proteção, para que a mãe tenha conhecimento e condições de lidar com 
situações em relação ao bebê. 
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